
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apresentação 

 

Onde estão as questões que nos inquietam? As cores, os odores, a 

textura do chão da rua provocam nossa sensibilidade de tal forma que 

sempre temos algo a opinar. Dos lugares de nossas vivências saltam 

problemas que apenas nosso expresso desagrado não é suficiente para 

resolver.  É do cotidiano que surgem nossas inquietações e para resolvê-

las é preciso aprender a pensar soluções com base em evidências 

científicas. Do trabalho das marisqueiras da região de Valença /BA 

surge uma situação controvérsia: Como resolver o problema do 

acúmulo de conchas ou seja, resíduos da mariscagem? Como não é 

possível responder apenas com nossas convicções, elaboramos uma 

proposta de ensino pautado em uma questão sociocientífica sobre 

gestão de resíduos da mariscagem para juntamente com os estudantes, 

apontar caminhos para uma atividade pesqueira com sustentabilidade. 

Este é o objetivo desta sequência didática que deriva da pesquisa do 

Programa de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica 

(PROFEPT) intitulada “Uma questão sociocientífica sobre gestão de 

resíduos da mariscagem com estudantes do IF-Baiano campus 

Valença” 

Aqui você encontrará uma breve fundamentação teórica sobre a 

importância da utilização dos conhecimentos científico-tecnológicos 

para pensar metodologicamente questões de nosso contexto social, o 

conceito de questão sociocientífica e logo em seguida uma sequência 

didática com cinco fases para aplicação da questão sociocientífica, 

além de uma seleção de materiais didáticos para trabalhar esse tema! 

Desejamos que tenham uma boa leitura e aprendizado! 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA SOBRE GESTÃO DE RESÍDUOS DA MARISCAGEM 

EM  EM UMA ABORDAGEM SOCIOCIENTÍFICA PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 
Introdução 

 

O acúmulo de conhecimentos científico-tecnológicos 

transforma constantemente a sociedade. Estas modificações 

exigem da classe trabalhadora adaptações intelectuais e técnicas 

capacitando-a para intervir crítico e criativamente nas questões a 

ela imposta. Nessa conjuntura não basta apenas o conhecimento 

tácito, faz-se necessário o desenvolvimento de competências 

cognitivas complexas (KUENZER, 2006) a exemplo de tomada de 

decisões e resolução de problemas. Neste sentido, a prática 

educativa e em especial a Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), comprometida com o um sentido de escola ominilateral e 

politécnica, assume um desafio ousado de buscar caminhos e 

estratégias para reverter a lógica voltada apenas para o mercado e 

avançar, apresentando uma proposta educacional que considere 

as contribuições da EPT para o desenvolvimento socioeconômico 

sustentável do país. 

1. Ciência/ tecnologia na onda do negacionismo científico  

A ciência e a tecnologia influenciam mutualmente nas 

questões políticas, econômicas, culturais, sociais e ambientais. 

Quando atreladas a políticas públicas responsáveis trazem 

qualidade de vida a população com contribuições inegáveis. 

Apesar disso, vivenciamos um movimento anticientificista que apesar 

de não ser algo necessariamente tão novo na história da 

humanidade ganha a cada dia ganha contornos cada vez mais 

precisos, caracterizando uma verdadeira conspiração contra o 

conhecimento. (SENA JÚNIOR, 2019). São abordagens terraplanistas, 

questionadoras da forma do globo terrestre e todo conhecimento 



advindo das pesquisas espaciais. Correntes negacionistas que 

apesar de todo avanço proporcionado pelo monitoramento via 

satélite no Brasil e no mundo, resistem em confirmar o aumento nos 

níveis de desmatamento na Amazônia brasileira ou queimadas no 

pantanal, movimentos antivacinas que ganham cada vez mais 

força ao incentivar a pessoas a não tomar nenhum tipo de vacina e 

não imunizar seus filhos e filhas, o que por sua vez coloca seriamente 

em risco a saúde população 

Essa problemática torna-se ainda mais preocupante diante do 

atual contexto pandêmico provocado pelo corona vírus (COVID-19), 

que ocasionou um alto número de mortes e se configura como um 

grave problema de saúde mundial. Neste cenário, outro fator 

exremamente preocupante é o negacionismo científico e o 

constante incentivo, até mesmo por gestores públicos, ao não 

cumprimento das normas sanitárias e de biossegurança, tais como o 

isolamento social e uso de máscara. Ocorre também o desmonte da 

ciência brasileira com cortes de verbas para Universidades e 

Institutos Federais comprometendo a formação de novos 

pesquisadores. Além da rejeição a vacina e posterior atraso no 

processo de compra da mesma dificultando a imunização da 

população. 

 

 

 

 

 

 

     



Ilustração: Uma figura feminina usa máscara nos olhos e está cercada pelo vírus da 

COVID. Uma possível interpretação é que a ignorância leva ao uso incorreto da 

máscara  até então obrigatória, levando a uma cegueira que não proteje dos 

perigos da realidade, nesse caso, a cegueira proposital ou não, a deixa exposta ao 

vírus, mesmo assim ela sorri. Uma ilustração sobre a postura social diante da 

pandemia e uso obrigatório de máscara  

 

Fatos como estes são amplamente defendidos por um grande 

número de governantes e líderes mundiais em uma atitude 

irresponsável que demonstra o total desprezo pelo conhecimento 

científico por parte do atual governo brasileiro. Se em um 

determinado momento histórico as sociedades modernas passaram 

a confiar no mito da salvação humana por meio da ciência e 

tecnologia como se confia em uma divindade (SANTOS, 2002), o 

que vemos hoje é o crescimento do processo de negação da 

ciência igualmente perigoso, pois envolve um grande retrocesso. 

2  A Educação Profissional  como resistência a posturas 

anticientíficas  

Diante deste triste cenário de negligenciamento da pesquisa 

científica e sua contribuição para formação dos sujeitos, 

desenvolvimento e justiça social, a Educação Profissional surge 

como alternativa de resistência a posições anticientíficas ao atrelar 

uma proposta de educação científica à consolidação de um meio 

ambiente sustentável que compreenda a influência do modo de 

produção nos problemas e crises da sociedade ao longo da história. 

Para Scantimburgo (2018) este entendimento é fundamental, 

especialmente no atual momento brasileiro de retrocessos e 

desmonte de políticas públicas ambientais. 

 Órgãos públicos de fiscalização ambiental voltam-se somente 

aos interesses do agronegócio e o governo federal age na 

contramão da agenda ambiental construída no Brasil desde o 

final 1980 consolidada na Constituição Federal de 1988, ao flexibilizar 



as ações de fiscalização e controle ambiental promovendo um 

aumento considerável nas áreas de desmatamento, retirada da 

proteção de áreas de manguezal e restingas, além do estímulo a 

violência contra ambientalistas, populações tradicionais e indígenas 

Mészáros (2008) por sua vez, revela que é impossível romper 

com o padrão econômico ambientalmente destrutivo e por sua vez 

danoso a sobrevivência humana, sem que haja uma intervenção 

efetiva no processo educativo uma vez que a crise socioambiental 

cresce em meio aos avanços técnico-científicos. Neste viés, 

acreditamos que a Educação Profissional e Tecnológica pode 

contribuir ainda mais com o desenvolvimento econômico brasileiro 

ao integrar ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente em um 

projeto de sustentabilidade que promova tecnologia a serviço da 

qualidade de vida dos sujeitos com diminuição da degradação 

ambiental. 

 

 

A questão da ciência e da tecnologia vivenciada através de 

uma prática pedagógica envolvendo as relações sociais de acordo 

com Silva (2016) possibilita a construção de uma sociedade 

democrática ao permitir que educandos vivenciem situações em 

que o conhecimento científico assume seu papel na construção 

histórico-cultural. Nesse sentido, a educação com base em Questões 

Sociocientíficas – QSC, representa uma forma de organizar propostas 

curriculares e de ações de acordo com os fundamentos do 

movimento Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente – CTSA, que 

surge em 1960 a partir dos estudos da sociologia e filosofia das 

ciências, fazendo conexões mais profundas entre a ciência e seu 

contexto social, cultural e político (PEDRETTI, 2003). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Definidas por Conrado e Nunes-Neto (2018) como: 

“problemas ou situações controversas e complexas, que podem ser 

transpostas para a educação cientifica, por permitir uma 

abordagem contextualizada de conteúdos interdisciplinares ou 

multidisciplinares” (CONRADO, NUNES-NETO, 2018, p.15), as Questões 

Sociocientíficas (QSC) contemplam uma das maneiras de se 

promover a abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTSA) 

em um viés de educação científica transformadora a partir da 

transposição de problematizações ambientais para uma estratégia 

didática que permita aos estudantes vivenciar um processo de 

letramento científico abordagem que oportuniza o desenvolvimento 

do pensamento crítico, o entendimento da ciência como forma de 

conhecimento e investigação, possibilitando tomada de decisão e 

ações ambientalmente sustentáveis por parte dos mesmos.  

A partir da questão sociocientífica e as situações controversas 

promovidas por ela, esta Sequência Didática pretende ampliar as 

possibilidades de ação e reflexão dentro do processo formativo 



científico e tecnológico dos alunos da Educação Profissional do 

curso de Meio Ambiente do Instituto Federal Baiano de Valença-Ba 

em uma perspectiva integral contextualizada com as 

especificidades e realidade dos seus  sujeitos. 

 

CONTRIBUIÇÕES DAS QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS (QSC) PARA 

UMA PRÁTICA EDUCATIVA TRANSFORMADORA 

 

O modelo educacional tradicional-tecnicista ainda 

hegemônico no Brasil orienta a prática educativa para transmissão, 

memorização e reprodução de conhecimentos científicos sem 

necessariamente nenhuma relação com a vida diária dos 

estudantes. Contudo, os atuais debates sobre a influência do 

desenvolvimento da ciência e tecnologia nos aspectos subjetivos, 

econômicos e culturais da sociedade demonstram a importância 

de compreender os impactos destes fatores na qualidade de vida 

da população. 

1 A importancia de um posicionamento crítico diante de uma 

questão controversa! 

Partindo desse pressuposto, as controvérsias socioambientais 

auxiliam os estudantes na compreensão da ciência como forma de 

conhecimento que envolve questões éticas e posicionamento 

crítico diante de seus efeitos para a sociedade. Paulo Freire (1967) 

afirma que para compreender as relações do homem com a sua 

realidade os conhecimentos científicos são primordiais: 

“Necessitávamos de uma educação para a decisão, para a 

responsabilidade social e política. Uma educação que possibilitasse 

ao homem a discussão corajosa de sua problemática. Educação 

que o colocasse em diálogo constante com o outro. Que o 

identificasse com métodos e processos científicos". (FREIRE, 1967, p. 

90). Assim, a educação científica é uma necessidade humana já 



que as questões científicas fazem parte do nosso cotidiano e a 

escola não pode estar alheia a este fato. Através do seu poder 

transformador pode contribuir para a construção e mobilização de 

conhecimentos para uma formação crítica e interdisciplinar dos 

estudantes. 

Nesta perspectiva, entendendo o conhecimento científico 

como necessidade humana, surge em 1960 o movimento Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS) fundamentado na sociologia e 

filosofia das ciências, propondo uma renovação curricular para uma 

educação científica que considere e discuta os impactos 

socioambientais provocados pela força produtiva hegemônica. Na 

América Latina esta abordagem emergiu em 1990 por meio da 

influência dos trabalhos oriundos da Espanha e de Portugal. 

(MARTÍNEZ, 2012). Compreendendo assim, que existe uma relação 

muito próxima entre conhecimento e poder que não deve ser 

silenciada no processo educativo, pois além de estimular o 

desenvolvimento das potencialidades físicas, cognitivas e afetivas 

dos educandos a escola também colabora para a formação 

cidadã estimulando várias visões possíveis para que os estudantes 

definam àquelas que melhor se alinham ao seu modo de pensar. 

Segundo Conrado e Nunes - Neto (2018), apesar de algumas 

considerações sobre meio ambientes estarem presente nas críticas 

ao modelo de educação científica tradicional que não incentiva o 

pensamento crítico dos estudantes, a inclusão explícita da temática 

ambiental nos estudos sobre ciência, tecnologia e sociedade 

passou a ser exigida por pesquisadores preocupados com a grave 

crise ambiental provocada do desmatamento acelerado de 

florestas, uso desenfreado de agrotóxicos, acidificação dos 

oceanos, aquecimento global, derretimento dos polos, aumento na 

emissão de gases poluentes, entre outros preocupantes problemas 

ambientais que trazem impactos sociais e de saúde pública. 



No caso das grandes secas, por exemplo, que a cada dia 

atinge mais as grandes cidades, os primeiros a sofrer com a falta de 

água são as comunidades periféricas que também sofrem com a 

falta de saneamento básico que eleva o número de doenças 

atrelado à salubridade. Neste sentido, houve a inclusão da letra “A” 

referente a Ambiente, resultando na expressão CTSA (Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente). (MARTÍNEZ, 2012). A educação 

no âmbito da CTSA busca o fortalecimento de um ensino 

contextualizado, interdisciplinar e crítico para uma educação 

científica e tecnológica que permita ao educando entender a 

ciência como uma construção social, cultural e histórica que 

envolve relações de poder e tomada de atitudes éticas e de ação 

responsável. 

2 A questão sócio científica como uma proposta pedagógica  

Avançando um pouco mais nas questões éticas e morais 

propostas pela abordagem CTSA, As Questões Sociocientíficas 

(QSC) representam uma proposta pedagógica de caráter 

interdisciplinar que a partir de problematizações complexas induzem 

o estudante a utilizar o conhecimento científico aliado à ética para 

que este se posicione e seja capaz de tecer argumentos sobre as 

temáticas controversas da contemporaneidade rompendo com a 

visão ingênua de neutralidade científica imposta pelo cientificismo 

onde o saber científico é uma verdade absoluta e que jamais deve 

ser questionada. (SILVA, 2016). 

As questões sociocientíficas no ensino de ciências apresentam 

importantes possibilidades para o trabalho com aspectos 

ideológicos, políticos, culturais e éticos. Estes fundamentos são 

essenciais para a construção de uma educação científica e 

tecnológica reconhecida como produto da prática humana e que 

exige da sociedade um posicionamento crítico especialmente num 



momento em que os temas ambientais passaram a estar mais 

presente no currículo escolar suscitando dilemas éticos, morais, 

econômicos e políticos (PAIXÃO, 2018). No entanto, Conrado (2017) 

afirma a escassa literatura principalmente no que diz respeito a 

pesquisas nacionais voltadas para uma prática educativa com base 

em QCS. Assim como Paixão (2018), revela que ainda não temos um 

potencial pedagógico suficientemente desenvolvido no que se 

refere ao movimento Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente a 

nível nacional. 

No contexto das pesquisas brasileiras, uma das grandes 

contribuições para abordagem dos conhecimentos científicos no 

contexto social dos estudantes, está presente no trabalho do 

Professor Wildson Luiz Santos 1que trouxe fundamentos da 

perspectiva freiriana para o trabalho com questões sociocientíficas 

através da teoria da ação dialógica. Proposta por Freire (2011), na 

dialogicidade não existe o apenas ensinar ou transmitir 

conhecimento e sim a atuação de todos os atores envolvidos no 

processo de transformação da realidade, despertando a 

consciência crítica dos sujeitos em relação à ação opressora 

(antidialógica) e estimulando a prática libertadora, transformadora 

(dialógica). 

A educação científica proposta pelas práticas pedagógicas 

que envolvem questões sociocientíficas possui um enorme potencial 

para preparar os educandos para os desafios socioambientais 

impostos pelas novas configurações sociais da atualidade. O 

movimento denominado Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente que defende a educação científica nos leva a traçar 

reflexões sobre a importância de repensar as bases teóricas 

tradicionais e bancárias uma vez que, a formação de educandos 

letrados cientificamente está relacionada com o processo formativo 

de cidadãos socioambientalmente responsáveis, com consciência 



crítica através de uma educação dialógica voltada para a ética e 

responsabilidade social. 

METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A Sequência Didática, enquanto estratégia de ensino permite 

ao docente desenvolver o trabalho educativo em torno de uma 

temática previamente escolhida ao longo de várias aulas. Definida 

por Caiscais; Fachinteran, (2014) como conjunto de atividades 

planejadas visando à 

 

1 Foi Professor da Universidade de Brasília de 1993 até seu falecimento em 2016. Em 

seus trabalhos trouxe grandes contribuições para a pesquisa em ensino de Química, 

Educação Científica, Educação para a Cidadania, Educação CTSA e Questões 

Sociocientíficas. 

contextualização dos conteúdos através do tema selecionado que 

por sua vez, em um conjunto de diferentes etapas articuladas entre si 

contribui para tornar o aprendizado mais eficiente. 

O desenvolvimento desta Sequência Didática terá como base 

um caso-problema socioambiental relacionada à gestão de 

resíduos da mariscagem mais especificamente das conchas de 

moluscos bivalves descartados durante o trabalho de 

beneficiamento do marisco realizado pelas marisqueiras de 

Valença-Ba. A pesca artesanal é uma das principais atividades 

econômica do município, que possui uma grande área de 

manguezais, estuários e Mata Atlântica o que favorece a prática de 

mariscar (STOPILHA, 2015). 

Foram preconizados alguns pressupostos metodológicos e 

pedagógicos defendidos, por Clement (2004), Villa e Poblete (2007), 

Conrado, El-Hani e Nunes-Neto (2019) a fim de que a seleção de 

atividades em uma intervenção didática com base em Qustão 

Sociocientífica promova uma aprendizagem significativa ao 

estimular o processo de letramento científico com base em uma 



proposta de ensino referenciada como modelo de inovação 

pedagógica envolvendo valores, atitudes e competências para 

uma formação integral (VILLA; POBLETE, 2007). 

O desenvolvimento desta Sequência baseou-se no modelo de 

cinco fases de Conrado, El-Hani e Nunes-Neto (2019) que inspirados 

no trabalho Madeline Hunter (1993) adaptaram a didática de três 

fases de Derek Hodson (2011, 2018). Para estes autores, o modelo 

teórico de Hodson promove a abordagem curricular em QSC 

visando letramento científico crítico, relacionando a capacidade 

dos indivíduos em tomar decisões responsáveis em sintonia com o 

bem estar social e ambiental. (CONRADO, EL-HANI, NUNES-NETO, 

2019). Este modelo estabelece as fases descritas abaixo: 

 

1- Fase de preparo: 

 Consiste no momento preliminar onde os estudantes são 

estimulados a trabalhar conhecimentos e habilidades 

básicas relacionadas à lógica de argumentação e 

práticas de investigação buscando e organizando 

informações. Nesta fase, é interessante apresentar os 

pressupostos da QSC em uma abordagem CTSA para 

que se possa compreender o método e sua 

importância. 

2- Fase de modelagem:  

 Aqui, ocorre o avanço no processo de familiarização do 

estudante com a abordagem de ensino e aquilo que se 

espera dele demonstrando que ações e 

comportamentos são muito importantes principalmente 

em virtude do nosso modelo educacional tradicional 

que estimula a passividade dos alunos. Neste momento, 



deve ocorrer o diálogo sobre os objetivos da aprendizagem 

e apresentação de um caso baseado em Questão 

Sociocientífica e debate a partir dos argumentos prévios. 

Nesta etapa será realizada uma atividade denominada 

observação de imagens para que os estudantes relacionem 

seus conhecimentos prévios e hipóteses com a Questão 

Sociocientífica proposta. Também faz parte deste momento 

pedagógico algumas questões norteadoras sobre benefícios 

e impactos ambientais provenientes da mariscagem. 

3- Fase de prática guiada: 

 Nesta fase, ganha destaque a autonomia dos 

estudantes, contudo, orientada pelo professor. A 

interação dialógica entre docente e discente no 

acompanhamento do desenvolvimento das atividades, 

podem auxiliar os estudantes a vencer os desafios e 

dificuldades ao longo do processo de aprendizagem. 

Aqui, os estudantes serão convidados a partir da 

leitura de alguns textos a discutir sobre o fazer 

científico, elaborar hipóteses sobre o caso-problema que 

será apresentado, refletindo sobre sua contribuição 

social, visando romper com interpretações equivocadas 

de ciência, como as que afirmam que o fazer científico 

nega a existência de Deus, que todos os problemas da 

humanidade podem ser resolvidos pela ciência e 

tecnologia, ou até mesmo ceticismo sobre ambas. 

4-Fase de prática independente:  

 Momento onde se espera mais autonomia dos 

estudantes e o professor assume um papel de 

observador e orientador para dificuldade maior caso ele 

perceba que o aluno não irá superar sozinho algum 

desafio. Nesta fase será proposta atividades como a de 



júri simulado onde ocorre a organização do 

conhecimento por parte do educando juntamente com 

o estímulo a prática de argumentação com base em 

atitudes éticas. 

5-Fase de síntese:  

 É onde ocorre um maior controle sobre as atividades por 

parte do docente destacando a parte essencial do 

conteúdo e suas dimensões, corrigindo possíveis 

equívocos dos estudantes estimulando o pensamento 

crítico e dialético. Nesta fase ocorre o fechamento das 

discussões e conclusões orientadas pelo professor assim 

como também é realizada uma avaliação acerca das 

possíveis contribuições da sequência didática. Através 

da sugestão de uma atividade que permitirá aos 

estudantes retomar suas hipóteses iniciais, repensando-

as, refutando-as, reformulando ou validando cada uma 

delas. 

 

A seguir apresentamos o enunciado da QSC, as questões 

norteadoras que servirão de base para o debate e o cronograma 

de aulas/fases. É importante salientar que cada fase pode ou não 

corresponder a uma hora/aula, tudo irá depender das possibilidades 

e da realidade de cada turma ou grupo de participantes. 

  



QUESTÃO SOCIOCIENTÍFICA SOBRE GESTÃO DE RESÍDUOS DA 

MARISCAGEM 

 

Enunciado: 

 

Na comunidade de Cajaíba distrito de Valença no litoral da Bahia, 

Marina, uma jovem de 15 anos, vive desde o nascimento. Cajaíba 

abriga uma comunidade tradicional pesqueira do município que fica 

as margens do rio Una em uma da área de manguezal. 

Tanto a mãe como a avó de Marina, são marisqueiras e trabalham 

extraindo do mangue mariscos como ostra e sururu. Um ofício que 

aprenderam com suas antepassadas onde o conhecimento foi 

passando de geração para geração. E assim como suas ancestrais, 

Marina aprendeu cedo a mariscar e por volta dos seus 10 anos 

começou a ir para o mangue com sua mãe e demais marisqueiras da 

comunidade. O trabalho no Manguezal começa bem cedo, mal 

amanhece e elas seguem na maré baixa para fazer a coleta. Ao 

retornar para casa as mulheres  iniciam outra jornada beneficiando os 

mariscos para fazer o catado que será posteriormente vendido. 

Durante a essa lida cotidiana Marina levanta a seguinte questão: 

 

 

 

      

                             

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

                        Questões norteadoras! 

 

 

 

Q1 

 Que conhecimento em ciências nos possibilita melhor compreender 

este caso? 

 

Q2 

 Que técnicas e tecnologias são relevantes para melhor entender e agir 

sobre este caso? 

Q3  

Quais os condicionantes e impactos sociais/ambientais provenientes do 

acúmulo de conchas? 

Q4 

 Analisando a história vivenciada por Marina en te n d e - s e  qu e  

e s te  é  um  c as o  i s o l ad o e  es pec í f i c o  d a  c om u n idad e  d e 

Ca ja í ba? Que reflexões podemos fazer? 

Q5  

Quais os principais impactos socioambientais presentes no caso?  



Q6  

Quais as possíveis interações ecológicas que organismos aquáticos 

estabelecem com o solo? Cite exemplos: 

Q7  

Como podemos explicar a frase: “Eu não sei muito bem, mas sempre 

ouvi dizer desde pequeno que a concha do marisco faz bem para a 

natureza” (l.26) a partir do conhecimento em ciências da natureza? 

Justifique: 

Q8 

 Quais as principais ações antrópicas sobre o ambiente que podem 

levar a diminuição da oferta de moluscos bivalves na comunidade? 

Q9 

 Sobre os comentários de João, Glória, dona Maria e as informações 

sobre a extração de moluscos sem a devida reposição, identifique os 

principais motivos que justificam ações de preservação e 

conservação ambiental? 

Q10  

Que medidas podem ser tomadas pela associação de marisqueiras 

para contribuir com a solução do problemática em questão? 

Q11  

Apresente argumentos para ajudar seu josé a convencer dona maria 

que jogar no lixão não seria uma atitude ambientalmente adequada.  

 

Q12  

Você considera que o conhecimento científico e tecnológico é 

praticado com influência de valores e interesses? Justifique: 

Q13  

Em sua opinião, como os estudantes de Meio Ambiente podem 

contribuir com a problemática socioambiental apresentada no caso de 

marina? 

Q14 



De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), qual é o 

papel da gestão municipal na questão dos resíduos oriundos da 

mariscagem? 

Q15 

 Com base na PNRS, indique outras possíveis alternativas para a 

destinação final ambientalmente adequada das conchas dos 

mariscos: 

 

Q16 

 Quais são os atores sociais envolvidos e responsáveis pela gestão 

compartilhada dos resíduos sólidos apresentados no caso de Marina? 

Q17 

 De que maneira o descarte inadequado das conchas pode 

comprometer a qualidade da água, do solo, do ar e a proliferação de 

vetores? 

Q18 

Existe relação entre o acúmulo de resíduos sólidos e o processo de 

mudança climática? Justifique: 

 

 

Q19Quais as potencialidades e fragilidades existente na comunidade 

de marina em relação a problemática das conchas? 

 

 

 

 

 

 

 

                              



 

 

 

 

 

 



Aula 1 

 

  

 

 

 

 

 

Objetivos de 

ensino 

 Apresentar os pressupostos básicos de uma Questão 

Sociocientífica (QSC) e sua interrelação com a 

abordagem CTSA; 

 

 Apresentar a Questão Sociocientífica (QSC)  

  Refletir sobre as implicações socioambientais da prática 

da mariscagem. 

 (Q1 a Q3) 

 

 

 

 

Objetivos de 

aprendizagem 

(CPA) 

 Conceitual: Pressupostos metodológicos sobre QSC, 

Co  n  c  e  i   t   o         de                 mariscagem e Educação Científica. (Q1 a Q6) 

 Procedimental: Participar das atividades propostas; 

responder o questionário de avaliação dos 

conhecimentos prévios;. (Q1 a Q6) 

 Atitudinal: Dialogar respeitando a s contribuições dos 

colegas, problematizando a QSC em conjunto com todos 

os participantes. 

 (Q3 a Q8) 

 

 

Conteúdos 

 Conceito de Questão Sociocientífica; 

 Conceito de mariscagem e seus impactos 

socioambientais; 

 Conceito de Educação Científica e seu impacto na 

sociedade; 

 

 

 

 

Desenvolvimento 

 Apresentação do Tema QSC: Roda de conversa com 

Marisqueira convidada e estudantes; (20m) 

 Debate sobre a mariscagem e sua implicação 

socioambiental; (15m) 

 Debate sobre o papel da Educação científica frente a 

realidade atual de pandemia de COVID 19 e o 

negacionismocientífico do governo brasieliro; (15m) 



 

Aula 2 

  

Objetivos 

de 

ensino 

 Abordar a Questão Sociocientífica (QSC) a partir do diálogo 

com representante das marisqueiras. 
 

 Selecionar as principais hipóteses dos estudantes, estimulando a 

mobilização dos conhecimentos necessários para resolução da 

QSC. 

 

Objetivos de 

aprendizagem 

(CPA) 

 Conceitual: Compreender o conceito e os objetivos da QSC; 

(Q1, Q2, Q3,Q4 e Q5) 

 Refletir sobre os direitos e responsabilidades dos atores 

envolvidos na situação-problema da QSC. (Q7 a Q10) 

 Procedimental: Participar da roda de conversa debatendo o 

problema controverso presente na QSC juntamente com a 

representante das marisqueiras; organizar a pesquisa: definir o 

que já se sabe e quais conhecimentos buscar. (Q12 a Q16) 

 Atitudinal: Analisar criticamente em uma perspectiva ética as 

relações entre a mariscagem e impactos ambientais. (Q12 a 

Q16) 

Conteúdos  Temáticas ambientais de interesse local; problemas 

ambientais em rios e lagos decorrente de atividade humana; 

   Lei 12305 de 02 de agosto de 2010 que institui a Política 

Nacional de resíduos Sólidos; 

Desenvolviment

o 

 Esclarecimento sobre os termos da QSC; (10m) 

 Roda de conversa com Marisqueira convidada e estudantes  

(20m) 

 Identificação da situação controversa presente na QSC; (15m) 

 Estudo individual (para casa) 



Aula 3 

 

 

Objetivos 

de 

ensino 

 Apresentar as possíveis soluções para o caso-problema 

abordado na QSC a partir da pesquisa realizada; 

  Discutir sobre as relações científicas e tecnológicas 

associadas ao caso;  

 

Objetivos de 

aprendizagem 

(CPA) 

 Conceitual: Compreender o conceito de ciência e sua 

relação com o cotidiano. (Q7, Q8, Q9, Q10) 

 Procedimental: Dialogar sobre os principais desafios e 

dificuldades para resolução do caso-problema; Discutir sobre 

as relações sociais e ambientais presentes na QSC. (Q17, Q18) 

 Atitudinal: Apresentar argumentos e relações CTSA presentes 

na QSC sobre gestão de resíduos da mariscagem (Q17, Q18, 

Q19) 

Conteúdos  Ecologia de Ecossistemas; 

 Ecologia humana; 

 Bioindicadores da qualidade da água; 

 Neutralidade científica e salvacionismo tecnológico 

Desenvolviment

o 
 Apresentação dos resultados do estudo individual feito em 

casa; (15m) 

 Avaliação dos resultados obtidos na pesquisa a fim de 

solucionar a questão-problema. (20m) 

 Orientação por parte do professor de possíveis falhas nos 

resultados obtidos e principais dificuldades dos estudantes; 

(15m) 

 



 

  



Aula 4 

 

  

Objetivos 

de ensino 

 Realizar reflexões críticas acerca das soluções apresentadas para 

o caso-problema (QSC). 

 Contextualizar a educação científica com a ética ambiental. 

 

Objetivos de 

aprendizagem 

(CPA) 

 Conceitual: compreender os conceitos e as relações entre 

impacto ambiental, saneamento e gestão de resíduos urbanos; 

(Q12, Q17) 

 Procedimental: Avaliar a aplicabilidade das propostas 

apresentadas; detectar possíveis lacunas nas propostas 

apresentadas; Orientação e aplicação do questionário de 

avaliação da sequência didática. (Q18, Q19) 

 Atitudinal: Posicionar-se criticamente frente às hipóteses e soluções 

apresentadas; envolver-se no diálogo e discussões com a turma; 

sugerir práticas para redução dos problemas ambientais 

relacionados ao descarte de conchas dos mariscos. (Q18, Q19) 

Conteúdos  Aspectos históricos e importância do saneamento ambiental; 

 Gestão de resíduos urbanos; 

 Ética ambiental; 

 

 Impacto ambiental: conceito, finalidade e função. 

 Anatomia de moluscos bivalves. 

Desenvolvimento  Apresentação geral dos argumentos e possíveis dificuldades; 

discussão sobre as relações sociais e ambientais do caso; aplicação 

do questionário final. (40m) 

 Orientações para elaboração de pesquisa sobre impactos 

ambientais advindos do descarte incorreto de resíduos da 

mariscagem e possíveis soluções ambientalmente viáveis. (10m) 



Aula 5 

 

  

Objetivos 

de 

ensino 

 Estimular o pensamento crítico e o diálogo; 

 Discutir a relação entre ciência e meio ambiente; 

 Refletir criticamente sobre educação científica e realidade 

local. 

Objetivos de 

aprendizagem 

(CPA) 

 Conceitual: Compreender a relação entre ciência e 

comunidade; entender a importância do diálogo entre 

comunidades tradicionais e preservação dos recursos naturais. 

(Q1 a Q9) 

 Procedimental: Sintetizar dos conteúdos abordados nas aulas 

anteriores; destacar os principais pontos dos objetivos de 

aprendizagem propostos na sequência didática.  (Q15 Q21). 

 Atitudinal: Indicar possíveis parcerias para efetivar as 

alternativas ambientalmente sustentáveis para a comunidade 

de marisqueiras discutidas em sala a partir da resolução da 

QSC. (Q15 a Q21) 

Conteúdos  Comunidades tradicionais e preservação dos recursos 

ambientais; 

 Impactos ambientais da pesca artesanal.  Lei 12305 de 02 de 

agosto de 2010 que institui a Política Nacional de resíduos 

Sólidos; 

Desenvolviment

o 
 Debate sobre impactos ambientais associados ao descarte 

de cascas e conchas de mariscos; (15m) 

 Roda de conversa para apresentar as soluções encontradas; 

(25m) 

 



RECURSOS SUGERIDOS: 

 Fase 1:  Lousa, Giz ou piloto, caderno, caneta, etc. 

 Fase 2:  Lousa, Giz ou piloto, caderno, caneta, etc. 

 Fase 3:  Lousa, Giz ou piloto, caderno, caneta, etc. 

 Fase 4: Notebook ou celular, internet, caneta, caderno, etc. 

 Fase 5: Lousa, Giz ou piloto, caderno, caneta, etc. 

 

Sugestão de Leitura: 

 Fase 01: Reflexões sobre gestão do conhecimento em uma 

perspectiva social e humana: o projeto de extensão Maria 

marisqueiras. São Cristóvão/SE: VI Colóquio internacional 

“Educação e Contemporaneidade”,2012. Disponível em 

:https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/10184/5/4.pdf. Acesso em: 02/07/2021.  

 

 Fase 2: BRASIL, Lei n° 12.305 de 02 de agosto de 2010 – Política 

nacional de resíduos Sólidos (PNRS). 

 

 Fase 3: EVANGELISTA-BARRETO, N. S. et al. Moluscos Bivalves: 

organismos bioindicadores da qualidade microbiológica da 

água: uma revisão. Revista brasileira de Higiene e sanidade 

animal, v. 02, nº 02, p. 17-29, janeiro de 2008. 

 

 Fase 4: RODRIGUES, R.A.; PARENTE, M.L. Impactos ambientais na 

zona costeira e a qualidade de vida das comunidades. In: 

Congresso sobre Planejamento e Gestão das Zonas Costeiras dos 

Países de Expressão Portuguesa, 2, 2003, Fortaleza. Anais. 

Fortaleza: ABEQUA,2003. p.0407. Disponível em: 

http://www.abequa.org.br/trabalhos/sensoriamento_337.pdf . Acesso 

em: 08/07/2021. 

 

 Fase 5: SILVA, A. F., MEDEIROS, T. H. L., SILVA, V. P. Pesca artesanal -

conflito, cultura e identidade: o caso potiguar. In: Semana de 

Humanidades CCHL, UFRN. 17. Natal, p. 1, 2009. Disponível em: 

https://www.icmbio.gov.br/cepene/images/stories/publicacoes/btc/vol

19/art05-v19.pdf . Acesso em: 08/07/2021. 

 

 

 

https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/10184/5/4.pdf
http://www.abequa.org.br/trabalhos/sensoriamento_337.pdf
https://www.icmbio.gov.br/cepene/images/stories/publicacoes/btc/vol19/art05-v19.pdf
https://www.icmbio.gov.br/cepene/images/stories/publicacoes/btc/vol19/art05-v19.pdf


ALGUMAS CONSIDERAÇÕES: 

Através deste produto educacional, esperamos contribuir para o 

processo formativo científico e tecnológico dos estudantes em uma 

perspectiva de educação integral, auxiliando-os a construir 

conhecimentos, habilidades e valores essenciais para a tomada de 

decisões éticas e responsáveis envolvendo ciência, tecnologia e 

comunidade por meio de olhar crítico sobre o fazer científico e o 

desenvolvimento com sustentabilidade. Pretendemos também, 

colaborar para ampliar o debate sobre a prática educativa pautada 

no letramento científico, estimulando o desenvolvimento de situações 

didáticas baseadas em pressupostos metodológicos que visem à 

compreensão do valor social do conhecimento científico e tecnológico. 
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